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alterado. 
NOTA 13. TRANSAÇÕES COM PARTES RELACIONADAS
Do montante total registrado em Outras Contas a Receber o valor de                R$ 
2.121.460,93 (R$ 2.521.576,48 em 2017) se referema transações realizadas com 
partes relacionadas que em 31 de dezembro de 2018 estao compsotas da seguinte 
maneira:  

ATIVO 2018 2017

Prefeitura Municipal de Curitiba 2.091.411,93 2.264.641,08
Fundo de Urbanização de Curitiba - FUC       30.049,00     256.935,40

Total 2.121.460,93 2.521.576,48   
NOTA 14. PLANO DE PENSÃO
Mediante Deliberação da CVM nº 371, de 13/dez/00, que aprovou o Pronunciamento 
NPC nº 26 do IBRACON sobre a contabilização de benefícios a empregados, 
novas práticas contábeis de apuração e divulgação dos efeitos decorrentes destes 
benefícios foram instituídas e obrigatoriamente aplicadas para exercícios iniciados 
a partir de 01/jan/02.
A Companhia é uma das patrocinadoras da Fundação Alpha de Previdência e 
Assistência Social, entidade fechada de previdência privada constituída sob a 
forma de sociedade civil, com a finalidade de suplementar os respectivos benefícios 
previdenciários. Entretanto, devido à inexistência de déficits e responsabilidades 
correlatas da (planos de contribuição e/ou benefícios definidos) companhia à referida 
Fundação, nenhum provisionamento foi constituído.
Com relação aos valores repassados pela Companhia, conforme controles e resposta 
de carta de circularização (AAP/009/2019-URBS, de 10/01/2019), à Fundação Alpha 
em 2018, foi de R$ 1.750.168,68 (R$ 1.961.059,93 em 2017) para formação das 
reservas dos funcionários optantes no referido plano.

2018 2017
Reservas Matemáticas 162.280.934,83 154.338.052,90
Superávit Técnico Acumulado 6.063.932,95 6.640.605,54
Superávit (déficit) Técnico ao Ano         (576.672,59) 2.208.056,14
NOTA 15. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
Não existem operações com características de instrumentos financeiros que 
possuem valor de mercado distinto dos saldos contábeis.
NOTA 16. CAPITAL SOCIAL
O capital social, subscrito e integralizado, no valor de R$ 84.093.257,00 (oitenta e 
três milhões quinhentos e noventa e três mil,duzentos e cinquenta e sete reais), 
está dividido em 84.093.257 ações ordinárias nominativas, no valor nominal de R$ 
1,00 cada.
Em 2018 houve aumento do capital social no montante de R$ 500.000,00 por parte 
do acionista majoritário (Município de Curitiba), cujo aporte é utilizado na execução 
de ações aprovadas no Orçamento de Investimentos da Lei Orçamentária Anual de 
2018, n.º 15.157, de 27 de dezembro de 2017.
NOTA 17. CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS
Abaixo, está demonstrada a evolução dos custos e despesas operacionais nos anos 
de 2018 e 2017:

2018 2017
Pessoal 121.282.033,88 108.584.731,22
Materiais 561.181,26 1.723.007,13
Ressarcimentos ( 45.984.468,81) ( 43.059.971,28)
Serviços 16.177.881,38 11.948.550,24
Depreciação/Amortização 310.043,51 324.362,63
NOTA 18. RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Abaixo, está demonstrada a receita operacional bruta dos anos de 2018 e 2017:

2018 2017
Receitas de Locação 43.661.633,16 43.427.839,13
Receitas de Administração 33.422.184,84 28.633.039,96
Receita de Serviços de Táxi 6.047.629,27 5.798.066,55

Total 83.131.447,27 77.858.945,64
NOTA 19. ALIENAÇÃO DE INVESTIMENTOS
A Lei Municipal nº. 15.143 de 18 de dezembro de 2017 autorizou a Prefeitura 
Municipal de Curitiba a adquirir pelo valor de R$ 16 milhões, áreas pertencentes 
à URBS. Nos últimos dias do exercício findo em 31 de dezembro de 2017, a 
Municipalidade efetuou o repasse de                                  R$ 9.249.300,00 (nove 
milhões, duzentos e quarenta e nove mil e trezentos reais), relativos à transação, 
que foi classificada no Passivo Circulante devido à impossibilidade de transferência 
da propriedade dos imóveis ocasionada pela momentânea ausência da Certidão 
Negativa de TributosFederais da Companhia. Ressalta-se que no primeiro trimestre 
do exercício de 2018, a referida Certidão foi obtida e, deste modo, foram concluídos 
os processos de transferência dos referidos imóveis para a Prefeitura Municipal de 
Curitiba. 
NOTA 20. CONTINUIDADE OPERACIONAL
As Demonstrações Financeiras foram elaboradas no pressuposto da continuidade 
operacional dos negócios da empresa. Entretanto, a apresentação de contínuos 
prejuízos operacionais, deficiência de capital de giro e elevações do endividamento 
são indicadores que dificultam a administração na manutenção e ampliação de suas 
atividades. A continuidade operacional e o equacionamento do passivo financeiro da 
empresa dependerão de buscar fontes alternativas de recursos, da reestruturação 
dos negócios da empresa, alienação de ativos e aporte de recursos financeiros dos 
sócios.
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS 
DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

Ilmos. Srs.
Diretores e Acionistas da
URBS – URBANIZAÇÃO DE CURITIBA S.A 
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Opinião 
Examinamos as demonstrações contábeis da URBS – Urbanização de Curitiba S/A 
(COMPANHIA) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 
2018 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis 
significativas e outras informações elucidativas. 
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam 
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira 
da URBS – Urbanização de Curitiba S/A (COMPANHIA) em 31 de dezembro de 
2018, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício 
findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para Opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais 
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidades com tais normas, estão 
descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria 
das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação à URBS – 
Urbanização de Curitiba S/A de acordo com os princípios éticos relevantes previstos 
no Código de Ética Profissional e nas Normas Profissionais emitidas pelo Conselho 
Federal de Contabilidade – CFC e cumprindo com as demais responsabilidades 
éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida 
é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Incerteza relevante relacionada com a continuidade operacional
As demonstrações contábeis foram preparadas no pressuposto da continuidade 
normal das atividades da Entidade. Entretanto, em que pese tenha apurado lucro 
contábil em 31 de dezembro de 2018, chamamos atenção quanto ao mencionado na 
Nota Explicativa nº 20 às demonstrações contábeis, que demonstra que a companhia 
encontra-se em situação de insolvência e vinha apurando sucessivos prejuízos 
nas suas operações, apresentando em 31 de dezembro de 2018 patrimônio social 
(passivo a descoberto) no montante de R$ 26.940.173,03 (R$ 27.090.602,64 em 
2017), prejuízos acumulados de R$ 148.896.400,02 (R$ 149.255.595,23 em 2017) 
e excesso de passivos sobre o ativo circulante no montante de R$ 38.109.156,22 
(R$ 45.224.578,57 em 2017). Essa situação, além das exigibilidades em curto prazo 
dos empréstimos, fornecedores, obrigações tributárias e sociais, contingências 
cíveis, trabalhistas e tributárias, a dificuldade de geração de caixa e consequente 
redução do capital circulante são indicadores que poderão inviabilizar a Companhia 
na manutenção de suas atividades. A continuidade normal das atividades da 
Entidade está condicionada ao aporte de recursos financeiros por parte de seus 
acionistas, da redução drástica dos custos e despesas operacionais, da busca de 
fontes alternativas de recursos, da reestruturação dos negócios da Companhia e 
da alienação de ativos de sua propriedade. Nossa opinião não está ressalvada em 
relação a esse assunto.
Outros Assuntos
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o 
relatório do auditor
A administração da Companhia é responsável por essas informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações 
contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer 
forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.

Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, nossa responsabilidade 
é de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou com nosso 
conhecimento obtido na auditoria ou, de forma, aparenta estar distorcido de forma 
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há uma distorção 
relevante no Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. 
Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidade da administração e da governança pelas informações 
contábeis
A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas 
demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para 
permitir a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é responsável pela 
avaliação da capacidade de a Companhia continuar operando, divulgando, quando 
aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e o uso 
dessa base contábil na elaboração das demonstrações financeiras a não ser que 
a administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações financeiras.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, 
tomada em conjunto, estão livres de distorção relevantes, independentemente se 
causada por fraude ou erro e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. 
Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que uma 
auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria 
sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções 
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, 
individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva 
razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras.
Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria, exercemos julgamento profissional, e mantermos 
ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações 
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e 
executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como 
obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa 
opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é 
maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar 
os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais.
• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para 
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, 
com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da 
Companhia e suas controladas.
• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das 
estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração.
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil 
de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se 
existe uma incerteza significativa em relação e eventos ou circunstâncias que passa 
causar dúvida significativa em relação á capacidade de continuidade operacional 
da Companhia. Se concluirmos que existe uma incerteza significativa devemos 
chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações financeiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as 
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas 
evidências de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. 
• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações 
financeiras, inclusive as divulgações, e se as demonstrações contábeis individuais e 
consolidadas representam as correspondentes transações e os eventos de maneira 
compatível com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações 
significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos 
controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que 
cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis 
de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos 
que poderiam afetar consideravelmente nossa independência, incluindo, quando 
aplicável, as respectivas salvaguardas.
Curitiba, 17 de abril de 2019.
Bazzaneze Auditores Independentes S/S
CRC-PR Nº 3.942/O-6
CVM 519/3
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RELATÓRIO DA DIRETORIA 2018

APRESENTAÇÃO
A URBS, controlada pelo Município de Curitiba, o qual possui 99,92% de suas ações, 
é a empresa responsável pelas ações estratégicas de planejamento, operação e 
fiscalização dos serviços de transporte coletivo, táxis, transporte escolar, fretamento 
e motofrete, além do gerenciamento e administração de equipamentos urbanos 
instalados em espaços públicos (bancas de revistas, quiosques, Centro Comercial 
Rui Barbosa, Shopping Popular, etc.).
AVANÇOS E DESTAQUES – TRANSPORTE COLETIVO
Dando continuidade, há novas integrações do sistema de transporte coletivo 
urbano de Curitiba com as linhas da Região Metropolitana. Teve início, em 
25/08/2018, a reintegração entre Curitiba e Almirante Tamandaré, com a linha Caiuá/
Cachoeira. Essa atuação representou para os passageiros um ganho de tempo de 
aproximadamente 20 minutos entre um terminal e outro.
Aquisição, em 2018, de 221 veículos novos de baixa emissão de carbono, bem 
como desenvolvimento de estudos contínuos para análise da viabilidade técnica/
operacional para implantação de veículos elétricos na frota, sendo que em outubro, 
iniciaram-se os testes com um ônibus na linha Circular Centro e em novembro, foi a 
vez da linha Cristo Rei dar continuidade aos testes.
Participação no processo PEE 001/2018 da COPEL/ANEEL para estudos de 
implantação de sistemas de eficiência energética no Terminal Pinheirinho e 
Rodoviária. Aguardando resultado por parte da Copel.
Manutenção, por equipes próprias da URBS, de câmeras e PMV’s (painéis de 
mensagens variáveis) avariados, sendo que 72% dos PMV’s e 45% das câmeras 
foram recuperadas.
Contratação de auditoria para avaliar a segurança e a confiabilidade do sistema de 
bilhetagem com o intuito de detectar novas necessidades de melhoria.
Foi aprovado, pela Caixa Econômica Federal, o Projeto de requalificação do sistema 
de transporte coletivo de Curitiba. Aguardando liberação de recursos da Caixa no 
trecho até o Terminal Capão Raso.
Troca das lâmpadas das Estações Tubo por lâmpadas de LED, gerando economia de 
recursos e disponibilidade das equipes de manutenção.
Foi licitado software de programação operacional com o intuito de melhorar a 
eficiência do transporte coletivo. Foi homologado em dezembro/2018 e teve início a 
implantação em fevereiro/2019.
Licitação de novo modelo de licitação de manutenção dos terminais, com pagamento 
por itens, o que gera economia, melhor controle e maior eficiência.
Em março/2018 começou a operar a linha Ligeirão 200/Santa Cândida – Praça do 
Japão, percorrendo um trecho de aproximadamente 11 quilômetros. Os ônibus levam 
entre 20 e 25 minutos para percorrer o trajeto entre o Terminal Santa Cândida e a 
Estação Bento Viana, cerca de metade do tempo gasto pelos biarticulados.
Em maio/2018 começou a circular a linha Cabral/Capão Raso, em substituição 
à linha Rui Barbosa – Capão Raso, como forma de melhorar o atendimento dos 
passageiros nos horário de pico no eixo Norte-Sul.
Em junho/2018 começou a funcionar a linha Boqueirão/Pinheirinho. Esta linha surgiu 
da fusão das linhas Futurama e Osternack/Boqueirão (que ainda funcionam como 
reforço nos horários de pico) e tem um trajeto de 34 quilômetros; juntas transportam 
cerca de 11 mil passageiros por dia.
Com a desativação da linha Pinheirinho/Santa Cândida, criou-se a linha Pinheirinho/
Cabral. A alteração se deve ao fato de que a antiga linha tem trajeto similar ao do 
expresso Santa Cândida/Capão Raso.
A integração entre a Guarda Municipal, Polícia Militar e URBS melhorou a segurança 
no transporte coletivo, coibindo ações de vandalismo, invasões, assaltos e violência 
dentro dos ônibus, estações e terminais através de rondas periódicas e abordagens.
Os cartões-transporte contam com nova tecnologia de segurança avançada contra 
fraudes e também permitirá incorporar, no futuro, outros tipos de serviços de 
pagamentos no cartão. 
Foi disponibilizado o serviço on-line de extrato digital, no qual o passageiro pode 
acompanhar a movimentação do seu cartão-transporte pela internet.
O Sistema de Transporte Coletivo de Curitiba conta atualmente com 252 linhas 
urbanas operadas por três Consórcios de empresas privadas que disponibilizam 
uma frota operante de 1.226 ônibus de diferentes padrões e capacidades. As linhas 
realizam, em média, por dia, 14.166 viagens, percorrendo mais de 281 mil km e 
transportam, em média, 1.365.215 passageiros por dia útil.
Somente este ano foram emitidos 128.798 novos cartões tipo Usuário e 8.722 

cartões tipo Estudante. Esse último confere ao usuário o benefício do Passe Escolar, 
que proporciona a aquisição de passagens pela metade do preço. Atualmente, 
16.180 estudantes são beneficiários do Passe Escolar. Além disso, o sistema conta 
também com 182.599 cartões ativos na modalidade Isento, que confere gratuidade 
no transporte para pessoas idosas acima de 65 anos, pessoas com deficiência, 
aposentados por invalidez, agentes de fiscalização e operadores do sistema 
(motoristas, cobradores, etc.). A utilização de cartão transporte para o pagamento da 
tarifa representou 60,96% do total de tarifas pagas ao sistema mensalmente.
O Cartão Transporte da RIT, além da utilização rotineira para o pagamento da tarifa, 
oferece também aos usuários a possibilidade de Integração Temporal, que permite 
ao cidadão utilizar duas linhas de ônibus sem a cobrança de uma segunda tarifa e 
sem a necessidade de trocar de linha dentro de um terminal ou estação tubo, apenas 
utilizando o cartão transporte. Essa funcionalidade está disponível em algumas 
linhas. 
O sistema de integração entre Terminais de Transporte e Ruas da Cidadania conta 
com a utilização do cartão transporte para conexão entre esses equipamentos. Esse 
procedimento facilitou o acesso aos serviços públicos disponibilizados nas Ruas da 
Cidadania e vem permitindo maior controle de passageiros que utilizam ambos os 
serviços. A funcionalidade de integração temporal beneficiou 973.691 usuários.
A equipe de vistoriadores da URBS realiza inspeções periódicas em todos os 
veículos do Transporte Coletivo de Curitiba de forma a garantir as condições de 
qualidade e segurança dos serviços prestados. Em 2018, foram realizadas 4.069 
inspeções veiculares e 4.409 testes de opacidade (medição da emissão de fumaça) 
nos ônibus.
SERVIÇOS DE TÁXI
Os serviços de táxi contam atualmente com uma frota de 2.858 táxis, sendo 2.763 
tipo convencional, 67 tipo executivo, 22 tipo compartilhado de uso convencional e 6 
tipo especial: 1 tipo especial exclusivo para passageiros com deficiência e 5 táxis tipo 
especial para taxistas com deficiência.
No segmento de Transporte Escolar, o serviço conta atualmente com 856 veículos 
cadastrados. Quanto ao serviço de transporte remunerado de passageiros de 
natureza privada, também conhecido como Fretamento, são atualmente 1.520 
veículos cadastrados. 
Já para a execução de serviços de motofrete, atualmente são 1.958 motocicletas 
cadastradas e 1.354 condutores regularmente registrados como motofretistas.
Em 2018 foram realizadas 5.538 inspeções em táxis, 1.779 em veículos do transporte 
escolar e 118 em veículos utilizados para as atividades de fretamento.
Foi publicado Edital de Licitação, em novembro/2018, para seleção de um sistema 
que possa ser usado pelos taxistas de forma única e similar aos aplicativos privados 
do mercado, fornecendo maior comodidade à população e melhora na segurança e 
no controle da frota de táxi de Curitiba, estando em vias de homologação do certame. 
A URBS não irá auferir receita, nem tampouco terá custos, e a licitação prevê uma 
margem de até 7% sobre o valor das corridas para o vencedor. O aplicativo irá 
funcionar nos sistemas IOS, Android e Web.
ESPAÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS
A URBS responde atualmente pela gestão de 1.074 permissões de uso relacionadas 
entre espaços e equipamentos urbanos, tais quais bancas de revista e quiosques 
instalados por toda a cidade, boxes da Rua da Cidadania Matriz, espaços comerciais 
localizados nos terminais da RIT, no Shopping Popular, no Centro Comercial Rui 
Barbosa, nas Ruas da Cidadania, em logradouros públicos e na Rodoviária de 
Curitiba.
Além de responder pela gestão dos contratos dos estacionamentos concessionados 
da Praça Rui Barbosa e da Rodoviária, a URBS administra diretamente outros 
dois estacionamentos de equipamentos, o do Shopping Popular e o do Mercado 
Municipal. Nesses pátios foram atendidos, respectivamente, 229.626 e 150.333 
usuários. A URBS também gerencia e opera os sanitários públicos de Curitiba, 
localizados no Terminal Guadalupe, na Praça Osório, na Rua da Cidadania da Matriz, 
no Parque Barigui, nas Arcadas do Pelourinho e nas Arcadas de São Francisco. Em 
2018, esses equipamentos registraram o atendimento a 768.650 usuários. 
Atua ainda na gestão de contratos de concessão, como o do Novo Mobiliário Urbano, 
da Rua 24 Horas, do Centro de Eventos Expo Renault Barigui, da Mídia Embarcada, 
dentre outros.
Na Rodoviária, no ano de 2018, foram registrados 6.308.005 embarques, 
desembarques e passageiros em trânsito e 268.404 chegadas e partidas de ônibus 
rodoviários.
Em setembro/2018 inaugurou a primeira loja da rede #CuritibaSuaLinda, que 
comercializa souvenirs artesanais com temas da capital, bem como vestuário, 
bijuterias, decoração, utilidades domésticas, livros, papelaria e brinquedos. Está 
localizada no Palacete Wolf, no Centro Histórico da Capital. Em dezembro/2018, 
inaugurou-se a segunda filial da loja na Torre Panorâmica, localizada no Bairro 
Mercês.
Maior eficiência na ocupação dos espaços comerciais via licitação, com propostas 
de ocupação nos Terminais CIC, Boa Vista, Guadalupe, Santa Cândida, no Jardim 
Botânico e no Parque Tanguá e também na Rodoviária de Curitiba.
Requalificação do Shopping Popular para Mercado Municipal Capão Raso, onde foi 
lançado Edital de Credenciamento para quiosques e eventos no local.
Lançado em julho/2018, o Edital para Seleção e Contratação de empresa para 
prestação de serviços de instalação, configuração, manutenção, suporte, implantação 
e treinamento de software (plataforma tecnológica) para comercialização de Créditos 
Eletrônicos do EstaR, o qual, após análise de recursos impetrados, está em vias de 
ser homologado.
RELACIONAMENTO INSTITUCIONAL
Este ano foram atendidas 47 delegações e comitivas de diferentes partes do Brasil 
e do exterior, totalizando 664 participantes, sendo 23 nacionais e 28 internacionais. 
Foram recepcionadas autoridades, profissionais e pesquisadores de 19 diferentes 
países, bem como o atendimento aos técnicos e profissionais de diversas cidades 
brasileiras, oriundos de 9 estados brasileiros.
O Projeto Cidadania Jovem Informar para Formar foi implantado em 2014 e tem 
o objetivo de informar aos estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental da Rede 
Pública de Ensino sobre as características e atuação do Sistema de Transporte 
Coletivo de Curitiba, focando principalmente na conscientização sobre a necessidade 
de se preservar os bens públicos e evitar atos de vandalismo. Foram realizados 24 
encontros, nos quais foram atendidos 1.326 alunos. 
COMUNICAÇÃO E INFORMAÇÃO
Os serviços prestados pela URBS responderam pelo registro em torno de 17 mil 
protocolos na Central 156 e cerca de 185 mil informações ao cidadão via telefone. 
Foram prestados, pela Ouvidoria da empresa, 448 atendimentos envolvendo 
demandas da população e segmentos específicos. Além disso, foram enviados 
pela Câmara de Vereadores 9 projetos de lei para análise técnica e 38 pedidos de 
informação, os quais foram respondidos pelas equipes técnica e jurídica da URBS e 
encaminhados via Ouvidoria.
A Área de Tecnologia da Informação registrou em torno de 21 milhões de acessos ao 
portal eletrônico da URBS.
DESTAQUES ECONÔMICO-FINANCEIROS
No ano, a Receita Operacional cresceu R$ 8,2 milhões, aumentando 10,6% em 
relação a 2017. A receita auferida com a alienação de terrenos ao Município foi na 
monta de R$ 16 milhões. A Empresa obteve ressarcimentos de custos na ordem de 
R$ 45,6 milhões. Também desembolsou com parcelamento de tributos a monta de 
R$ 5,8 milhões e de parcelamento junto a Copel, a monta de R$ 2 milhões, os quais 
vem sendo pagos rigorosamente em dia. Ao final do exercício, a empresa apurou um 
lucro contábil de R$ 9,1 milhões.
No tocante ao PDI - Plano de Demissão Incentivada de setembro/2017, foram 
desembolsados, durante o ano de 2018, em torno de R$ 3 milhões. O calendário 
de pagamentos irá até setembro/2019, o que representará ao final, uma economia 
mensal em torno de R$ 500.000,00.
Em relação ao PDI de novembro/2017, foram desembolsados durante o ano de 2018, 
em torno de R$ 6,1 milhões. O calendário de pagamentos vai até novembro/2020, o 
que representará ao final uma economia mensal em torno de R$ 1 milhão.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A Direção da URBS agradece a confiança e o apoio do Poder Executivo Municipal, 
bem como, das equipes das Secretarias e de outros órgãos da administração 
municipal. Também reconhece as importantes contribuições dos membros da 
Sociedade e dos Conselhos de Administração e Fiscal. Por fim, consigna o seu 
reconhecimento aos colaboradores da URBS pelo trabalho comprometido e 
dedicado à causa pública.
OGENY PEDRO MAIA NETO DENISE MARIA VILELA
Presidente   Diretora Administrativa e Financeira

ALDEMAR VENANCIO MARTINS NETO JOÃO CARLOS DORNELLES DE SOUZA
Diretor de Operações     Contador – CRC/PR nº 41.257/O-9

PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da URBS – Urbanização de Curitiba S.A., abaixo 
assinados, assistidos pela empresa BAZZANEZE AUDITORES INDEPENDENTES 
S/S, tendo examinado as demonstrações financeiras pertinentes ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2018, e conforme relatório da auditoria 
independente, são de parecer que os referidos documentos contábeis foram 
elaborados segundo a legislação em vigor, merecendo consequentemente, a 
aprovação dos Senhores Acionistas.

Curitiba, 17 de abril de 2019.

CLAUDINEI NOGUEIRA  JACKSON LUIZ NUNES
Conselheiro Fiscal  Conselheiro Fiscal

HENRIQUE VIANA GOTARDO
Conselheiro Fiscal


